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			Prefácio

			Março de 1982, passando férias em Itaituba, na casa da minha irmã Eunice, com apenas 17 anos de idade, tive o privilégio de participar de um aniversário na residência do casal dona Maria e Manduquinha. 

			Acompanhando minha irmã e seu esposo Raifran, eu ainda não conhecia a família Oliveira; mais tarde, formaríamos laços de grande amizade. 

			Na festa, fui apresentado pelo meu cunhado Raifran ao empresário Francisco Fernandes da Silva, o Chico Caçamba, que me convidou para no dia seguinte conhecer a TV Itaituba, a qual funcionava na Rodovia Transamazônica. Chico, com seu jeito cativante, terminou me convencendo a trabalhar em sua emissora, na época, retransmissora da Rede Globo de Televisão.

			Depois do primeiro banho nas águas sulfurosas da sonda, o garoto recém-formado no ensino médio que, aos 14 anos tinha perdido a sua mãe, não via muita perspectiva em Santarém, então, decidi pedir as contas da TV Tapajós e mudei de mala e cuia para a casa do meu cunhando e minha irmã em Itaituba, começando a trabalhar como operador de VT e cinegrafista da TV do Chico Caçamba.

			Na arte de fazer televisão, fui aprendendo com muita gente e fazendo aperfeiçoamento em outros centros. Mas, em toda essa trajetória, tinha algo que desconhecia em mim, uma voz calada que teimava em vicejar poeticamente. Isso acho que aprendi a desenvolver com meu sócio na década 80, na Atchim Produções, o poeta e compositor Aroldo Pedrosa; “mais pedra do que Rosa’’, segundo ele. 

			Autor de obras imensuráveis como Democracia, vencedora do primeiro festival da música em Itaituba, Carnaval das Águas, e tantas outras somente aqui em Itaituba, seguiu profissionalmente o caminho da arte, se tornando um dos grandes letristas da terra que é dividida pela linha do equador, sua terra natal (Macapá).

			Entre Cirandas, Balangandãs e Tropicalismo, fui convivendo e trabalhando com Pedrosa, na TV Itaituba, e sócios na Atchim Produções, confesso que não era muito a minha praia, estava mais para a jovem guarda e The Beatles. Mas foi tudo muito importante. 

			Com o tempo fui amadurecendo, e bons livros começaram a ser meus companheiros, abrindo um horizonte à minha frente. Depois da graduação em Sociologia, pós-graduação em Antropologia e em Gestão Social e Políticas Públicas, comecei a enxergar a oratória e a realidade sociocultural, a poesia e as contradições do capitalismo que exterminam as culturas nativas interrompendo seu processo dinâmico sustentado no pilar da tradição. 

			Com todas essas experiências e lendo o jornalista e escritor Pedro Coelho, passei a sonhar com uma televisão de proximidade, em que os autores sociais e suas obras são pautas permanentes, e a comunidade tem voz. 

			Aprendi também que, definitivamente, não é pela economia nem pela política que haverá a progressão do homem, mas pela arte e a cultura, pois entendo que o homem é um ser individual que busca um sentido e um significado para a sua existência. Assim como também é um ser social capaz de se adaptar, apropriar e criar situações para a convivência social. É em função de sua individualidade e coletividade que o homem cria a sociedade e a cultura, por isso precisa ser constantemente redescoberto.

			Em 2002, com o amigo Marlúcio Couto, assumi a direção da TV Tapajoara, onde já havia um trabalho com essa vocação cultural baseado no conhecimento empírico, mas dentro dos valores éticos construídos pelo Silvio Macedo e dona Marilú.  

			A partir de 2005, passamos a fundamentar o nosso trabalho cientificamente dentro da visão da televisão de aproximação, na qual abraçamos todas as linguagens artísticas e seus personagens históricos. Foi onde veio a concepção com os projetos de eventos e o jornalismo cultural. 

			No esporte, a Copa Ouro; na música, o Ita em Canções; na dança, o Festival Tapajoara; as Excursões Turísticas, o Festival de Poesia, na pintura, a Mostra de Arte; no cinema, o Reconto (Festival de Filmes Etnográficos). Toda essa construção deu maior identidade ao nosso trabalho. 

			A proposta deste livro é fazer uma homenagem a essa terra que me acolheu e muito me fez bem, com uma Odisseia Tapajoara, em uma perspectiva que a cada capítulo seja externado o registro e que os sentidos se renovem clareando o passado, contrastando com o presente e enriquecendo as aspirações para o futuro.

			Sou do meio da selva, sou filho do rio, sou pedra miúda, olhar do poeta meu canto é nativo no seio dessa terra.

			Ivan Araújo

			Palavra puxa palavra, uma ideia traz outra, 
e assim se faz um livro, um governo, ou uma revolução, 
alguns dizem que assim é que a natureza 
compôs as suas espécies.

			Machado de Assis

			Rendo minhas homenagens a todo homem, 
toda mulher que, de forma direta e indireta, foram operários 
que consolidaram essa construção. 

			Cada tijolinho é o pedaço de um todo que 
promove a nossa unidade social. 

			Que Itaituba, essa velha senhora, continue a nos 
dotar de sabedoria e experiência de vida.

			Quem é você, Itaituba?

			Itaituba é um município do estado do Pará, no Brasil. Sua população em 2010 era de 97 343 habitantes, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Sabe-se que a demanda do município está em fase de crescimento por conta da implantação de Portos Graneleiros e do Complexo Hidrelétrico do Tapajós, que está em fase de estudos; já se estima mais de 130 mil habitantes com base no Cadastro Único da Secretaria Municipal de Assistência Social. 

			A origem do nome vem do tupi, significando “ajuntamento de água da pedra”, pela junção dos termos itá (“pedra”), i (“miúda”) e tuba (“ajuntamento”).

			O acesso à cidade pode ser feito por via aérea, por meio do Aeroporto de Itaituba. Voos regulares conectam a cidade a importantes cidades na região e no país. Outras formas de acesso incluem as Rodovias BR-163 (Rodovia Cuiabá-Santarém) e BR-230 (Transamazônica), além do Rio Tapajós. A partir do Porto de Itaituba, partem regularmente embarcações de pequeno, médio e grande porte, conectando a cidade aos portos de Santarém, Belém, Manaus e Macapá.
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			Primeira caçamba em Itaituba, que deu origem ao apelido “Chico Caçamba”, 
Francisco Fernandes da Silva.

			Os primeiros tempos

			A presença dos holandeses, franceses e ingleses, no estuário do Rio Amazonas, concorreu para a permanência de portugueses no Pará e para a expedição de Francisco Caldeira Castelo Branco que, em 1616, fundou a cidade de Belém.

			Com a fundação da capitania, o governo expulsou os estrangeiros, tendo sido organizadas várias expedições para destruir os estabelecimentos que haviam sido criados e, dentre essas, quanto ao Município de Itaituba, a do capitão Pedro Teixeira, em 1626, é a mais importante, pois atingiu, pela primeira vez, o Rio Tapajós, entrando em contato amigável com os nativos, em um sítio que hoje é considerado como sendo a baía de Alter-do-Chão.

			Em 1639, Pedro Teixeira retorna ao Rio Tapajós, seguido dos jesuítas. Um forte, na foz desse rio, foi estabelecido por Francisco da Costa Falcão, em 1697, tendo os jesuítas instalado, sucessivamente, as aldeias de São José ou Matapus, em 1722, São Inácio ou Tupinambaranas, em 1737, e Borari e Arapiuns, que se destacaram pelo desenvolvimento apresentado.

			Na administração do governador e capitão-general Francisco Xavier de Mendonça Furtado, o governo iniciou o afastamento dos jesuítas dessas aldeias, situadas na zona do Tapajós, e elevou à categoria de vila, com a denominação de Santarém, a aldeia dos Tapajós. Posteriormente, também ocorreram mudanças nas de Borari e Arapiuns, em 1757, com os nomes de Alter-do-Chão e Vila Franca e, em 1758, as de São Inácio e São José, com as denominações de Boim e Pinhel.

			Na gestão de José de Nápoles Telo de Menezes, foi criado o lugar de Aveiro, em 1781, onde foi erigida a freguesia de Nossa Senhora da Conceição. Com base na documentação histórica existente, sabe-se que, em 1812, o lugar de Itaituba já existia, pois foi mencionado na relação de viagem de Miguel João de Castro no Rio Tapajós, como centro da exploração e comércio de especiarias do Alto Tapajós. Com a Cabanagem e os acontecimentos ocorridos no período, fundou-se a Brasília Legal, em 1836, como posto de resistência, à margem esquerda do Tapajós. Conforme Ferreira Penna, em 1836, Itaituba era um aldeamento de índios, da dependência do Grão-Pará, para onde foi enviado um pequeno destacamento. Dentre os nomes que a história pode destacar para o município, menciona-se o do tenente-coronel Joaquim Caetano Correia, por ter sido um precursor do desbravamento da região tapajônica, sendo considerado, inclusive, o fundador do Município.

			Emancipação política

			Com a Lei 266, de 16 de outubro de 1854, Brasília Legal recebeu a categoria de vila e, como não correspondeu à expectativa, a Lei 290, de 15 de dezembro de 1856, transferiu para Itaituba a sede do Município, somente instalado em 3 de novembro do ano seguinte.

			A Lei 1.152, de 4 de abril de 1883, desmembra parte do município de Itaituba, para constituir o de Aveiro, que havia sido criado com a elevação da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Aveiro à condição de Município. O predicamento da cidade lhe foi conferido em 1900, por meio da Lei 684, de 23 de março, sendo instalada em 15 de novembro do mesmo ano.

			Pelo Decreto Seis, de 4 de novembro de 1930, o Município foi mantido, porém o Decreto 72, de 27 de dezembro do mesmo ano, colocou seu território sob administração direta do Estado. Como unidade autônoma, também figura na relação da Lei Oito, de 31 de outubro de 1935.

			No quadro anexo ao Decreto-Lei 2 972, de 31 de março de 1938, aparece constituído de dois distritos: Itaituba e Brasília Legal, permanecendo, dessa forma, na divisão territorial fixada para o período de 1939-1943, estabelecida pelo Decreto-Lei 3 131, de 31 de outubro de 1938, como também na divisão estabelecida para o quinquênio 1944-1948, fixada pelo Decreto-Lei 4 505, de 30 de dezembro de 1943. Perdeu o distrito de Brasília Legal para constituir o Município de Aveiro, que foi restaurado, por intermédio da Lei 2 460, de 29 de dezembro de 1961.

			Municípios desmembrados

			Da área territorial de Itaituba desmembraram-se os seguintes municípios: Novo Progresso (13 de dezembro de 1991); Trairão (13 de dezembro de 1991) e Jacareacanga (13 de dezembro de 1991).

			Símbolos da municipalidade

			Itaituba possui quatro símbolos que representam o município, três foram criados por Lauro Mendonça, irmão do então Prefeito Francisco Xavier de Mendonça. São eles: o Selo, a Bandeira e o Brasão. 
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			Símbolos do município.

			O Hino do Município é outro símbolo criado em 1977 pelo poeta Emir Bemerguy, a pedido do senhor Altamiro Raimundo da Silva. 

			A música do hino foi cifrada pelo sargento Stéfano do 53 BIS e gravada oficialmente em 2005, pelo Projeto da TV Tapajoara Ita em canções. Emir Bemerguy chama atenção na letra com uma metáfora, para o progresso iminente. “Quando os prédios encobrem a lua, cresce um povo, mas sem coração.”   

			O Selo do Centenário do Município foi criado pela Lei 865 de 10 de junho de 1983. Segundo seu Lauro Mendonça, a palma da seringueira e a bateia representam as riquezas vegetal e mineral e importantes ciclos vividos pelo município.  

			O Brasão, um distintivo representando as armas, as cores e a vocação cultural do município.  

			A Bandeira é outro símbolo indissolúvel ligado ao Pará e ao Brasil, simbolizando a selva, o Rio Tapajós e o ouro. A Bandeira foi outro símbolo idealizado pelo senhor Lauro Mendonça.  

			[image: ] 

			Lauro Mendonça, criador dos símbolos.

			Caracteristicas

			A cidade se localiza a uma latitude 04º16’34, sul, e a uma longitude 55º59’01, oeste, na margem esquerda do Rio Tapajós. 

			Clima

			O clima da região se traduz como de temperatura mínima superior a 18°C. Itaituba apresenta uma umidade relativa com valores acima dos 80% em quase todos os meses do ano. As estações chuvosas coincidem com os meses de dezembro a junho e as menos chuvosas nos meses de julho a novembro.

			Considerada pelo IBGE como um centro sub-regional (terceiro na hierarquia de classificação de centros urbanos do IBGE, caracterizado pela existência de atividades de gestão e de influência sobre os municípios mais próximos) de médio porte (por possuir população entre 100.000 e 500.000 habitantes), a cidade de Itaituba encontra no setor de serviços o principal motor de sua economia. Responsável por 71% de toda a riqueza produzida no município, o setor de serviços é um dos 10 maiores do estado do Pará. 

			No período entre 2002 e 2007, o Produto Interno Bruto da cidade de Itaituba apresentou um crescimento de 8,9%, o que coloca a cidade na seleta lista de 104 municípios cujo crescimento médio do PIB no período foi superior ao crescimento médio nacional.

			 Composição econômica da cidade de Itaituba

			O Município de Itaituba se apresenta no Oeste do Pará, como um dos municípios que mais cresce economicamente. Hoje, a economia privilegia outros segmentos que geram emprego e renda, além disso, a cidade vem se tornando um atrativo para investimentos privados, principalmente, no setor de mineração.

			A instalação de grandes conglomerados ligados à essa atividade fez com que, em 2008, Itaituba, de acordo com IBGE, fosse responsável por 1,1% de toda a riqueza produzida no setor no Estado do Pará, figurando entre os 14 maiores. A mineração, antes um processo de extração artesanal do ouro, deu lugar à mecanização, tendo como pioneiras empresas de capital.

			No entanto, com todos esses investimentos que contemplam o fator econômico, observou-se um crescimento desorganizado da cidade, com um significativo aumento da pobreza em áreas periféricas, bem como uma grande degradação ambiental causada pelo mercúrio na zona garimpeira.

			Na década de 90, a cidade começou a ver surgir também empreendimentos ligados, principalmente, aos setores agropecuário e madeireiro.
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			Foto de domínio público.

			Registra-se que, em 1998, a cidade de Itaituba passou a ser atendida pelo Projeto Tramoeste, o qual leva energia produzida na Hidrelétrica de Tucuruí para diversas cidades no oeste paraense, fato este que contribuiu para o crescimento econômico.

			SIPRI, UM SINDICATO, E A MISSÃO DE DIVERSIFICAR A ECONOMIA

			Itaituba que, ao longo de sua história, vivenciou fases produzidas por ciclos econômicos que evidenciavam apenas um segmento da economia, seringa e ouro, principalmente, com a queda de produção dessa economia única, um grupo de empresários e entusiastas resolveram que era chegado o momento de a cidade ter novas experiências com agricultura familiar e com a pecuária. Eles entendiam que dessa forma o município continuaria explorando seu potencial gerando crescimento e desenvolvimento.

			E essa ideia foi ganhando forma e adesão de novos adeptos para a construção de um parque de exposições agropecuárias, que seria um referencial econômico para o município. Mas para isso, precisavam de um grupo muito bem organizado com objetivo de primeiro de criar um sindicato. Foi então criado o Sindicato Patronal Rural de Itaituba, o SIPRI, com a participação dos empresários Clovis Penedo, Juarez Alves, Galego, Valmir Climaco, Djalma Freire, Armando Miqueiros, Juvêncio Pereira, Joaquim Lima.

			Joaquim Lima evidenciou, nos 30 anos de consolidação da Expoagro, essa virada de jogo “com certeza, hoje mais de trinta por cento da economia de Itaituba vêm necessariamente da pecuária e do agronegócio”. Juvêncio Pereira, emocionado, destacou a importância da Expoagro para Itaituba e região, “nós acreditamos que poderíamos sair dos ciclos de monoeconomia, fomos em frente e hoje nos orgulhamos do rebanho de elite que temos”.

			Juarez Alves enfatizou o papel do sindicato nesse processo evolutivo da pecuária e do agronegócio, “o sindicato veio para somar junto ao produtor rural e vendo o sindicato como nossa vitrine; na verdade, veio também para agregar a credibilidade junto ao produtor gerando uma economia diversificada”, acrescentando, “hoje nós exportamos gado de corte para outros estados e municípios. Na verdade, desfocamos do ouro e, atualmente, o homem do campo está determinado a produzir grãos e a criar animais de abate”.

			Itaituba é um dos municípios do Pará que mais faz melhoramento genético do seu rebanho com inseminação artificial, produzindo gado de elite com considerável ganho em produção leiteira e de corte. 

			O município passou a ser disseminador e reprodutor de touro Pura Origem (PO). A Expoagro de Itaituba é uma das maiores do estado do Pará em volume de negócios.

			Itaituba - Uma viagem ao passado
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			Fotos: acervo Museu Aracy Paraguassú.

			Depois de um século de fundação, nesses longos anos, Itaituba viveu grandes transformações. Histórias de um pequeno vilarejo que foi criando formas, vislumbrando com todo o seu esplendor, revelando seus encantos, mistérios, lendas e mitos que ainda hoje povoam a nossa imaginação. São muitas histórias narradas por várias gerações promovendo o resgate da sua cultura contada por patrimônios vivos de seu município. 
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			Construções em 1962 (Barracas de Palha na Hugo de Mendonça).

			 Foto: Museu Aracy Paraguassú.

			No decorrer de sua história, Itaituba expressou e continua revelando diversas personalidades que contribuíram, e contribuem, para continuar escrevendo cada capítulo de sua história política, econômica, religiosa, social e cultural. 
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			Foto: Acervo Museu Aracy Paraguassú.

			O pioneirismo em Itaituba revelou homens e mulheres guerreiros que não fugiram da luta e desfraldaram uma bandeira na profissão que abraçaram com muito amor à terra querida. Pessoas que compõem um museu espetacular de geração em geração, que vão dando forma a uma cidade, edificando ao longo dos tempos, esculpindo, criando grandes transformações para o desenvolvimento de sonhos que se tornam realidade.

			[image: ]

			Foto: Acervo Museu Aracy Paraguassú.

			Ao longo de sua história, Itaituba revelou diversos expoentes na política, desde a época dos intendentes, delegados territoriais, passando por prefeitos nomeados e políticos escolhidos pelo voto popular. Esses políticos vivenciaram as transformações sociais daquela época, quando o município passava por diversos ciclos de economia, como os da borracha, do ouro e da madeira. As expressões políticas que revelam a história de uma época, de um povo e de um município que vive a expectativa de dias melhores.

			[image: ]

			Foto: Acervo Museu Aracy Paraguassú.

			Um município que muito nos orgulhou com as transformações dando um ar de sorriso a sua gente que viu o progresso chegar com o desenvolvimento da Transamazônica. Homens com culturas diferentes migraram para Itaituba em busca de sonhos. 
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			Foto: Acervo Museu Aracy Paraguassú.

			O solo, rico em ouro, cassiterita, titânio, manganês e calcário que, aliado ao extrativismo vegetal como óleo de pau rosa, malva castanha do Pará, leite de maçaranduba, além de atividade agropecuária, colaborou com o desenvolvimento socioeconômico de toda a região do Tapajós. Riquezas que a natureza se encarregou de legar foram exploradas e, com o esbanjamento do ouro, o tão sonhado progresso precoce à Itaituba que, sem planejamento de governantes políticos para sustentar a invasão, explodiu nos anos 70.

			Ali nascia uma nova era. Sem planejamento, com o passar dos anos, nas décadas de 80 e 90, o que se viu foi o pobre se transformar em rico, o peão virar coronel e os poderosos eram as leis do banditismo que imperava na região. E o ouro que era a principal renda econômica, aos poucos, foi ficando escasso, deixando um rastro de miséria, de filhos órfãos, viúvas transformando a vida dos migrantes em pesadelos. Ouro, pepitas, águas claras, praias e avenidas arborizadas são lembranças escritas pelos poetas, que deixaram versos de saudades de quem aqui viveu momentos de glória. 

			A Itaituba de hoje reflete a esperança dos itaitubenses da gema e do coração de viverem bons momentos, como uma bela princesa. Nas falas do poeta, agradecemos à mãe natureza por estar fazendo a sua parte. Mas é preciso muito amor para juntar os pedacinhos de esperança que restam para reerguer das cinzas como uma fênix, essa tão acreditada e sonhada cidade querida.
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			Foto: Acervo Museu Aracy Paraguassú.

			Entre um ciclo e outro, veio a fonte principal para o desenvolvimento: a energia elétrica direto das represas de Tucuruí. Muito já foi feito, mas sabemos que ainda há muito a fazer, porque o progresso é uma ação contínua e não pode parar.
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			Fotos: Acervo Museu Aracy Paraguassú.

			A prelazia de Itaituba e sua história
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			Foto de domínio público.

			A história da construção da igreja Matriz de Santana ainda não foi suficientemente pesquisada. O repórter Sebastião Lima, em 1990, produziu um pequeno documentário sobre a construção do prédio. Suas pesquisas foram fundamentais para o registro da história. 

			O material com o tempo se deteriorou, mas conseguimos salvar algumas das imagens e informações. Pelo que consta, a construção se difere das outras igrejas construídas às margens do Rio Tapajós, que tiveram suas fundações nas missões das catequeses determinadas pelos missionários jesuítas. Em 1950, quando Itaituba não passava de uma pequena aldeia, já existia uma capela.

			A planta inicial da igreja contava com apenas uma torre na entrada principal. No decorrer da construção, foi sofrendo alterações. Foram projetadas duas torres e duas sacristias e, ao redor da construção, novas paredes. Como a construção se prolongou lentamente até 1910, graças ao grande esforço do frei Edmundo, do povo católico e a presença do monsenhor Frei Trula administrador da prelazia de Santarém, a que a igreja era subordinada, a inauguração aconteceu em 26 de julho de 1942.

			Em 1944, com a chegada dos franciscanos e a expansão da igreja, começou um trabalho assistencial à população. Foi construído um novo convento em 1953, uma escola primária no salão paroquial em 1956 e, em 1958, foi adquirido um terreno e construída uma escola agrícola na maloquinha, para assistir filhos de lavradores que viviam às margens do Rio Tapajós, onde hoje pertence à Mão Cooperadora. Em 1968, foi implantado um ginásio normal sob os cuidados das irmãs missionárias da Imaculada Conceição. 

			No ano de 1983, por determinação da prelazia de Santarém, a igreja que era matriz das capelas circunvizinhas, passou a ser catedral. Em 2 de outubro de 1988, chegou a Itaituba o bispo Dom Capistrano para dirigir a nova prelazia.

			No ano de 2000, o então vigário da Paróquia de Sant’Ana, Frei Paulo Zoder, começou uma reforma de ampliação no prédio da matriz, reforma essa questionada pela Associação dos Filhos de Itaituba, que poderia alterar a arquitetura original do prédio. 

			O pastor do povo católico, já com 23 anos na liderança da prelazia e com a saúde fragilizada, pediu afastamento e retornou para sua cidade natal. Em abril de 2011, chegou a Itaituba o novo bispo Dom Vilmar Santin para conduzir o destino da Igreja Católica. 

			Uma das dificuldades em relação à manutenção da originalidade do prédio centenário é o piso que necessita urgentemente de uma restauração ou a sua troca completa. Porém já existe um impasse entre os defensores do patrimônio histórico e os religiosos.  

			Festejos de Nossa Senhora de Santana
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			Foto: Acervo Ascom/PMI.

			As festividades começam com o Círio Fluvial. Após a chegada ao porto da cidade, segue-se levando a imagem em translado até o Bom Remédio. No dia seguinte, pela manhã, sai desse lugar em procissão percorrendo as principais ruas da cidade indo até à Catedral de Santana, onde acontece a missa campal de abertura oficial das festividades. Todas as noites são realizadas missas e, após a tradicional parte social, se evidenciam as barracas com comidas típicas e variadas, barracas de entretenimentos e parque de diversão para crianças. Finalizando no dia 26 de julho, data oficial em comemoração à Santana, Padroeira de Itaituba, acontece a procissão de encerramento pelas ruas e termina com a missa campal em frente à igreja. 

			A igreja de Deus
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			Foto:  Acervo família Henke.

			A história da Igreja de Deus no Brasil começou com a chegada de imigrantes alemães, servos de Deus que vieram para o Brasil trabalhar na lavoura após a crise da primeira Guerra Mundial.

			Na região norte do Brasil, Itaituba foi contemplada, em junho de 1974, quando a missão americana enviou o casal de pastores Bill e Beth Mottingere para iniciar os trabalhos. O lugar escolhido foi a avenida São José, em frente ao porto da Balsa, nesse local foi construído o primeiro templo da Igreja de Deus.

			O casal pastoral Greiner, recém-casado e recém-formado, foi enviado, em fevereiro de 1975, pelo seminário ITBT em concordância com a diretoria nacional da Igreja, para conduzir a obra em Itaituba.

			Oreste e Marlene Greiner, nos primeiros meses, desempenharam o ministério como auxiliares, mas logo assumiram a titularidade em decorrência do casal americano Monttingere ter sido deslocado para outra frente de trabalho, dessa vez em Santarém.

			Em 1979, o Pastor Edgar Henke, que trouxe o casal Greiner, retornou para Itaituba com a família, em consequência, os Greiner retornaram ao sul do país para assumir outra igreja. O trabalho social da Mão Cooperadora, que havia começado com os Greiner, foi ampliado nos anos seguintes sob a responsabilidade da Família Henke. 

			Ao longo desses 47 anos foram muitos os desafios, homens e mulheres pagaram o preço na obra do senhor, levando as boas-novas, desbravando uma nova região, uma nova cultura e um novo povo. Uma Amazônia até então desconhecida em suas particularidades geográficas foi conhecendo o agir de Deus por meio dos seus servos consagrados para a missão. 

			Na linha sucessória pastoral, outros nomes marcantes entraram para a construção da historicidade da Igreja de Deus na Amazônia, como a família Posiadlo, Adolfo e Ondina, o casal Simei e Ilanir Araújo, e mais o Pr. Eliseu e sua esposa Renate Aguilar, são partes dessa história.     

			Em 2000, o casal Greiner reassumiu os trabalhos pela terceira vez na igreja de Itaituba, acumulando a titularidade pastoral e a direção do Seminário ITBT Amazônia.

			O crescimento da Igreja foi notável e expressivo, além de um alcance extraordinário das ações de assistência social e educacional, desenvolvidas com a prática da fé cristã, foi se expandindo na cidade de Itaituba e ao longo da BR 230. Pessoas foram alcançadas, templos foram construídos e histórias foram vivenciadas. 

			Em 2009, a Igreja central fez um convite ao Pastor Antônio Carlos, filho espiritual de Edgar Henke, que servia na igreja Jardim Aeroporto, para assumir os trabalhos na igreja mãe, ficando o Pastor Oreste na direção das obras sociais e o no seminário ITBT Amazônia.

			Em 2010, a convite do Pastor Flavio, Antônio Carlos, o “Genésio” como é chamado carinhosamente, participou da primeira Conferência do Modelo de Discipulado Apostólico, o MDA, em Santarém, na Igreja da Paz, o que o motivou a estudar e implantar a visão na igreja central. 

			Entendendo que o propósito de Deus continua o mesmo, ele quer o seu reino implantado sobre a Terra, o próprio Jesus disse: “eu edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão”. Isso significa que o Reino de Deus aqui na Terra se manifesta e é centralizado na Igreja do senhor Jesus. 

			Com a implantação da Visão do M.D.A, o empreendedorismo social e espiritual do Pastor Antônio Carlos e toda sua liderança, a Igreja pôde experimentar um crescimento vertical e horizontal, expressivo dentro da comunidade, sendo necessária a celebração de dois cultos e já está se pensando no terceiro. Então veio o grande desafio de construir um templo maior e que acomodasse melhor as pessoas.

			Em 2017, em concordância com a diretoria e membros, houve o lançamento do projeto do novo templo, e a edificação começou em 2018. 

			Em 2020, a pandemia do coronavírus assolou o mundo e fechou muitas portas, inclusive as portas dos templos. Em meio isolamento social, o povo da igreja de Deus não parou, foi implementada a célula em família. Agora, com a flexibilidade social, as células na visão do MDA voltam para ganhar, consolidar e enviar, pois o trabalho do senhor não pode parar. 

			A Igreja central, com essa visão de inclusão, vem crescendo vertical e horizontalmente no seu papel social, com um trabalho para crianças, jovens e adultos dentro da comunidade. 

			Com esse crescimento, um novo projeto de ampliação era necessário, então começou, em 2019, a construção de um novo templo com uma arquitetura moderna e a capacidade para abrigar mais de 1.400 pessoas sentadas. 

			Ex-prefeitos e o atual prefeito de Itaituba

			1903 a 1912 – Coronel Joaquim Lages;

			1912 a 1915 – Coronel Raimundo Pereira Brasil;

			1915 a 1918 – Major Francisco Guimarães Correia;

			1918 a 1921 – Pedro Argemiro de Moraes Sarmento;

			1921 a 1924 – José Joaquim de Moraes Sarmento;

			1924 a 1930 – Major Adrião Ferreira.

			No período de 1931 a 1947, não há registros oficiais sobre os administradores oficiais e os arquivos foram queimados, segundo levantamento de pesquisas. De lá para cá, foram prefeitos:

			1948 a 1949 – Julião Galúcio Pereira;

			1951 a 1954 – Teófilo Olegário Furtado;

			1955 a 1958 – Altamiro Raimundo da Silva;

			1959 a 1962 – Teófilo Olegário Furtado;

			1963 a 1969 – Tibiriçá de Santa Brígida Cunha;

			De 1973 até 1982, Itaituba ficou sob a administração de área de segurança nacional. Nesse período, o prefeito foi Altamiro Raimundo da Silva. De 1982 a 1985, Francisco Xavier Lages de Mendonça. Nesse ano, o município deixou de ser área de segurança e quem assumiu a gestão foi o presidente da Câmara Municipal, Wilson João Schuber, que ficou no poder de 1º de abril de 1985 até 31 dezembro do mesmo ano, quando, então, a escolha para o próximo prefeito do município de Itaituba ocorreu por meio das eleições diretas com a escolha do voto popular;

			1985 a 1988 – Silvio de Paiva Macedo;

			1989 a 1992 – Benigno Olazar Régis;

			1993 a 1996 – Wirland Machado Freire;

			1997 a 2000 – Edilson Dias Botelho;

			2001 a 2004 – Wirland Machado Freire e Benigno Olazar Régis;

			2005 a março de 2010 – Roselito Soares da Silva;

			De março a junho de 2010 – Silvio de Paiva Macedo;

			De junho de 2010 até dezembro de 2012 – Valmir Climaco de Aguiar;

			2012 a 2016 – Eliene Nunes da Silva;

			De janeiro de 2017 até os dias de hoje – Valmir Climaco de Aguiar.

			A gênese de Ita e sua formação política

			Itaituba, Cidade Pepita soberana do Rio Tapajós! Essa foi a primeira frase do poeta itaitubense Emir Bemerguy para o hino oficial da cidade. O poeta nasceu em Fordlândia quando ainda era distrito de Itaituba. Emir, nessa letra encantadora, profetizou sobre a história dessa terra e seus encantos.

			A etimologia da palavra Itaituba é de origem indígena Tupi, Ita -pedra- I -miúda – Tuba – abundância. Para muitos lugares dos pedregulhos, seixos rolantes, eu particularmente sou apaixonado pelo termo poético, “terra de grandes olhos d’agua”, tradução essa me passada pelo Amâncio Munduruku em uma data comemorativa na Aldeia do Mangue, no bairro Jardim das Araras. Para o professor indígena Amâncio, Itaituba também tem diferentes significados nas línguas de outras etnias.        

			As pedras rolantes do tempo, levadas e trazidas pelas correntezas da exploração do homem branco, chegou nesse lugar, a partir de 1812. Segundo documentos históricos que pesquisamos, já havia um aldeamento em que viviam índios da etnia munduruku. Esse lugar privilegiado de águas abundantes era chamado pelos mundurukus de Itaituba, que servia como centro de exploração e comércio de especiarias do Alto Tapajós. 

			Também já havia a presença dos jesuítas que chegaram à referida zona por volta de 1639, catequizavam os índios e constituíram com os aborígines aldeamentos de produção apreciável na economia do Brasil Colonial.  

			Todos esses fatos foram mencionados na relação de viagem de Miguel João de Castro no Rio Tapajós. Em 1836, conforme Ferreira Penna, esse aldeamento chamado Itaituba dependia da Província do Grão-Pará, para onde foi enviado um pequeno destacamento, sob o comando português, com a finalidade de desbravar a região. 

			O Tenente-Coronel Joaquim Caetano Correia, considerado fundador da povoação, saiu de Santarém em 1835, tangido pela guerra dos Cabanos, e instalou-se nas terras onde hoje se encontra o distrito-sede, na margem esquerda do Rio Tapajós, construindo casas de moradia e uma capela dedicada a Santana. 

			Para resistir à Cabanagem, um destacamento de voluntários acampou, em 1836, em Brasília Legal, dando origem ao novo povoado. A Lei provincial 266, de 16 de outubro de 1854, elevou Brasília Legal à categoria de vila. Todavia, o município não havia sido instalado ainda quando a Lei 290, de 15 de dezembro de 1856, transferiu a sede municipal para Itaituba, promovendo a condição de vila para povoado. 

			A instalação verificou-se, então, a 3 de novembro de 1857, e a 23 de março de 1910, a nova sede foi elevada ao nível de cidade, pela Lei 684. O Decreto Estadual 78, de 27 de dezembro de 1930, colocou Itaituba sob administração direta do Estado, sendo-lhe restituída a autonomia somente em 31 de dezembro de 1935 pela Lei Estadual 08. 

			A comarca, criada em novembro de 1890 e instalada em janeiro do ano seguinte, foi duas vezes extinta e duas vezes restaurada. A última reinstalação verificou-se em 25 de agosto de 1954, em cumprimento à Lei Estadual 761, de 8 de março do mesmo ano. 

			O confronto dos dados preliminares do recenseamento de 1960 com os resultados do Censo de 1950 revela que a população local cresceu de 27% (10 862 habitantes, em 1950, para 13 793, em 1960). Na zona urbana e suburbana, o crescimento foi superior a 70% (873/1493), enquanto na rural limitou-se a 23% (9 989/12 300). 

			Quanto à cor, religião, nacionalidade e alfabetização, os dados disponíveis, de 1950, indicavam que cerca de 80% dos habitantes são pardos, quase todos católicos e brasileiros natos, sabendo ler aproximadamente 30% das pessoas de 10 anos e mais. A produção extrativa vegetal era a principal atividade.

			Com a Lei 266, de 16 de outubro de 1854, a povoação de São João Baptista recebeu a categoria de vila passando a chamar-se de Brasília Legal e, como não correspondeu à expectativa, a Lei 290, de 15 de dezembro de 1856, transferiu para Itaituba aquela categoria, somente instalada em 3 de novembro do ano seguinte. O predicamento de cidade foi conferido a Itaituba em 1900, pela Lei 684, de 23 de março, sendo instalada em 15 de novembro do mesmo ano.

			A Lei 1.152, de 4 de abril de 1883, desmembrou parte do município de Itaituba, incluindo em seu território o distrito de Brasília Legal para constituir o de Aveiro, que havia sido criado com a elevação da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Aveiro à condição de Município. Pelo Decreto 6, de 4 de novembro de 1930, o município de Itaituba foi mantido, porém o Decreto de nº 72, de 27 de dezembro do mesmo ano colocou seu território sob administração direta do Estado. Como unidade autônoma, figura na relação da Lei 8, de 31 de outubro de 1935.

			A revolta de Jacareacanga

			Entre outubro de 1955 e janeiro de 1956, os militares antigetulistas, ligados à UDN e liderados pelos ministros Eduardo Gomes, da Aeronáutica, e Amorim do Vale, da Marinha, sofreram sérias derrotas. A primeira foi quando viram Juscelino Kubitschek e João Goulart, apoiados pela aliança PSD-PTB, serem eleitos presidente e vice-presidente da República, em 3 de outubro de 1955. A segunda, quando o Movimento do 11 de novembro, liderado pelo Ministro da Guerra, general Henrique Teixeira Lott, depôs o presidente em exercício Carlos Luz, substituiu Eduardo Gomes por Vasco Alves Seco, Amorim do Vale por Antônio Alves Câmara, e garantiu as condições necessárias à posse dos eleitos. A terceira, quando os eleitos efetivamente foram empossados, em 31 de janeiro de 1956.

			Poucos dias após a posse do novo governo, na noite de 10 de fevereiro de 1956, oficiais da aeronáutica insatisfeitos, liderados pelo major Haroldo Veloso e pelo capitão José Chaves Lameirão, partiram do Campo de Afonsos, no Rio de Janeiro, instalaram-se na base aérea de Jacareacanga, no sul do Pará, e ali organizaram o seu quartel general. Esses militares temiam uma represália do grupo militar vitorioso no dia 11 de novembro e, por essa razão, não concordavam com a permanência, no governo JK, do ministro Vasco Alves Seco na pasta da Aeronáutica.

			Dez dias depois do início da rebelião, os rebeldes já controlavam as localidades de Cachimbo, Belterra, Itaituba e Aragarças, além da cidade de Santarém, contando, inclusive, com o apoio das populações locais. Haviam recebido também a adesão de mais um oficial da Aeronáutica, o major Paulo Victor da Silva, que fora enviado de Belém para combatê-los.

			Apesar de ter sido uma rebelião de pequena monta, o governo encontrou dificuldades para reprimi-la devido à reação de oficiais, sobretudo da Aeronáutica, que se recusavam a participar da repressão aos rebelados. 

			Após 19 dias, a rebelião foi afinal controlada pelas tropas legalistas, com a prisão de seu principal líder, o major Haroldo Veloso. Os outros líderes conseguiram escapar e se exilar na Bolívia. Todos os rebelados foram beneficiados pela “anistia ampla e irrestrita”, concedida logo depois pelo Congresso, por solicitação do próprio presidente JK. (Fonte: Célia Maria Leite Costa).

			Reminiscências

			O Paraná-Miry foi adquirido por Francisco Moreira de Mendonça em 1903, no governo de João Antônio Luiz Coelho. Em 1911, foi descoberto um grande seringal onde começou uma exploração de borracha, sernambi e caucho (produto retirado da produção de leite de seringa) e exploração de juta. 

			A economia do Paraná-Miry tinha seu forte na produção de borracha. Mais tarde, passou a ser administrado por Manoel Lauro Figueira de Mendonça e sua mulher Maria Madalena Lages de Mendonça (Mary), que tiveram os filhos: Francisco Xavier Lages de Mendonça (Fran Mendonça), Eládio Ivens Lages de Mendonça, Manoel Lauro Lages de Mendonça (Laurinho), Celini Emanoel Lages de Mendonça, Luiz Landozi Lages de Mendonça, Maria da Consolação Lages de Mendonça (Consolo), Consuelo, que faleceu ainda jovem, e Raimundo Nonato, que faleceu criança.

			Após a administração de Francisco Moreira de Mendonça, assume Manoel Lauro Figueira de Mendonça, sendo sucedido por Francisco Xavier Lages de Mendonça (Fran Mendonça) e Manoel Lauro Figueira de Mendonça Filho (Laurinho). Nas décadas de 40 e 50, com o apogeu da borracha, abrigou vários soldados da borracha vindos do nordeste do país cuja produção era vendida no município de Altamira. 

			O comboio saía do Paraná-Miry até a localidade chamada Bom Lugar, onde a borracha era entregue ao comprador. Seu percurso era feito em 12 (doze) dias de viagem em comboio de muitos burros. Mesmo assim, por algumas vezes, o comboio seguia do Paraná-Miry até a cidade de Altamira, distando 616 km de Itaituba. 

			O fato marcante no Paraná-Miry foi a prisão do Major Veloso em 1956, quando insurgiu o movimento para derrubada do governo de Juscelino Kubistchek, encabeçada pelo Brigadeiro Veloso, com base no Jacareacanga.

			A revolta de Jacareacanga ocorreu em 11 de fevereiro de 1956, duas semanas após a posse de JK. Persistiam sérios focos de descontentamento entre os setores militares derrotados nas eleições de 11 de novembro. Desse ressentimento, nasceu a revolta iniciada pelo major-aviador Haroldo Veloso e o capitão-aviador José Chaves Lameirão. Esses acreditavam que os antigetulistas da Marinha e do Exército só esperavam uma ocasião para pegarem armas contra o governo.

			Os rebeldes deixaram na redação da Tribuna da Imprensa um manifesto denunciando supostos entendimentos do presidente com grupos financeiros internacionais para a entrega de petróleo e minerais estratégicos, e infiltração comunista nos postos-chaves militares, com a divisão nas Forças Armadas fomentada pelo Ministro da Guerra, general Lott. 

			A própria Aeronáutica, em nota oficial, reagiu com energia, apontando o movimento rebelde como uma “ação indisciplinada” de dois oficiais. Os revoltosos dedicam sua insurreição à memória do major Vaz e voam para Santarém, onde recebem a adesão de outro oficial, o major Paulo Victor, que fora combatê-los. Eles dominam Jacareacanga, Santarém, Belterra, Itaituba e Cachimbo, com o auxílio de uns poucos caboclos e índios da região.

			A prisão do Major Veloso ocorreu na residência de Manoel Lauro Figueira de Mendonça, a qual era chamada de Barracão, uma casa de taipa coberta de palha. O Brigadeiro Veloso chegou só no Paraná-Miry, quando portava uma metralhadora envolvida em jornais. 
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			Condução de Aroldo Veloso.  
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			 Simeão, homem que entregou Aroldo.   

			Ao sentar-se, Manoel Lauro, chamado por Sinduca, pediu delicadamente para guardar aquele objeto, em função da presença de crianças que circulavam por ali. Enquanto isso, uma senhora chamada Orlandina fala em particular que aquele cidadão era o Major Veloso e que as forças armadas estavam em sua busca. Manoel Lauro (Sinduca) pede ao caboclo João Simeão que vá até Itaituba buscar força para prenderem o Major Veloso. 

			A prisão é concretizada. O Major Veloso não ofereceu resistência e disse: “Tantos homens armados para prenderem um só homem”. A partir desse momento, o Major Veloso foi preso, sendo transportado para Itaituba na voadeira do Frei Vitorino da Paróquia de Sant’Ana. 
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			Por Armando Mendonça.

			Fonte: relatos de Francisco Xavier Lages de Mendonça.

			Intendentes

			Os Intendentes que governaram o Município de Itaituba no período de 1890 até 1930 foram os seguintes. 

			O primeiro Intendente de Itaituba nomeado foi o Padre Mateus Augusto da Silva, e o referido não aceitou a sua nomeação. Foi indicado, então, Bernardino Rodrigues de Oliveira, que tomou posse no dia 23 de abril de 1890. Coronel Bernardino Rodrigues de Oliveira foi o primeiro Intendente do Município de Itaituba depois da Proclamação da República, no ano de 1889.

			O Primeiro Intendente Constitucional do Município de Itaituba foi o Tenente-coronel Vitor José Pinto de Campos, que governou no período de 1891 a 1894.

			No período de 15 de novembro de 1894 a 15 de outubro de 1895, Adrião Ferreira Caldas renunciou ao mandato e o cargo passou para o Alferes José Francisco Leite, que governou de 16 de outubro de 1895 a 15 de fevereiro de 1896.

			Cronologia dos Intendentes

			•  16.10. 1895 a 15.02. 1896 – Intendente Alferes José Francisco Leite; 

			•  15.02.1896 a 15.11 .1900 – Intendente José Joaquim de Moraes Sarmento; 

			•  1900 a 1910 – José Joaquim Lages; 

			•  De 15 de novembro de 1912 a 1915 – Intendente Coronel Raimundo Pereira Brasil;

			•  1915 a 1918 – Intendente Major Francisco Caetano Guimarães Correa;

			•  1918 a 1921 – Intendente Pedro Argemiro de Moraes Sarmento;

			•  1921 a 1924 – Intendente José Joaquim de Moraes Sarmento;

			•  1924 a 1930 – Intendente Major Adrião Ferreira;

			•  09.11.1901 – 14.02.1907 – 20.03.1903 – Intendente Interino José dos Santos Sampaio em vários períodos: Joaquim Caetano Correia, José Joaquim Lages, Raimundo Pereira Brasil. Dos nove Intendentes que administraram o Município de Itaituba, somente encontramos imagens dos três acima citados. Não encontramos nada escrito, a não ser um requerimento. 

			Delegado territorial

			O Decreto Estadual 6, de 04 de novembro de 1930, manteve o Município de Itaituba, o que, entretanto, não se verificou pelo Decreto Estadual de nº 78 datado de 27 de dezembro de 1930, que colocou seu território sob a administração direta do Estado. 

			Após a Revolução de 1930, que colocou no Governo da República o Doutor Getúlio Dorneles Vargas, e, no Pará, o Tenente Joaquim de Magalhães Cardoso Barata, a estrutura política mudou, e a nominação de Intendente passou a ser Delegado Territorial.

			O chamado Regimento Discricionário no Brasil vigorou dos anos de 1930 a 1945, exatos quinze anos de ditadura e centralismo político. Nessa época, o Pará teve três interventores Federais e Itaituba recebeu, no mesmo período administrativo, doze delegados territoriais. 

			Itaituba recebeu, durante os quinze anos de governo da Era Vargas, os delegados Territoriais em conformidade com o Regimento Discricionário até então em vigor. De todos os dez delegados que administraram o município nesse período, somente Dr. Hugo de Mendonça e Fortunado da Cunha eram filhos de Itaituba, os outros vinham exclusivamente de Belém.

			Para esse importante cargo, foi nomeado para a função o Doutor Hugo Oscar Figueira de Mendonça, o primeiro Delegado Territorial de Itaituba após a Revolução de 1930. Conforme informações da Senhora Itahy Iracema Couto Lima, o Sr. Dr. Hugo de Mendonça era um homem baixo e foi o primeiro interventor nomeado em Itaituba pelo governador Magalhães Barata. Dr. Hugo de Mendonça nasceu em Itaituba e se formou em Belém. Quando foi nomeado para delegado de Itaituba, não fez muita coisa, porque dividia seu tempo sendo prefeito e advogado. 

			Administrou como prefeito mesmo só cuidando da limpeza da cidade.  A rua Dr. Hugo de Mendonça foi uma homenagem a esse filho da terra.

			O segundo Delegado Territorial foi Manoel Augusto de Moraes, aliás, um dos delegados que já moravam em Itaituba, não sabemos se ele era filho de Itaituba. Era um moreno alto, casado com dona “Dina”, irmã do Dr. Hugo de Mendonça, pessoa pobre e honesta. 

			Foi compositor de poesias e músicas da região. Gostava de uma seresta, e, segundo dona Itahy Couto, ela viu e ouviu muitas vezes ele cantando “ele cantava e tocava muito bem”.  O governo dele foi igual ao dos outros, não fez nenhuma benfeitoria para a cidade. Quando terminou seu mandato, continuou com sua vida normal de seresteiro e homem da noite, por isso teve muitos filhos bastardos e até hoje tem menino neto dele espalhado na cidade, concluiu dona Ithay Couto. 

			O terceiro Delegado Territorial foi Francisco Corrêa Franco, nomeado igual os outros, mas o governador Magalhães Barata não apoiava o governo dele por aqui, tanto que ele não pode fazer nada durante sua administração na cidade. Pobre coitado morava sozinho, sua família morava toda em Belém. Aquele homem viveu muito solitário aqui, até dava dó dele, relata Itahy Couto. 

			O quarto Delegado Territorial foi Fortunato da Cunha Carneiro. Ele era filho da região, nasceu em Brasília Legal e chegou ao município para trabalhar na firma Arruda Pinto que funcionava em São Luiz do Tapajós – casado com a Sra. Cacilda Soares Carneiro com a qual teve 6 filhos. Do seu segundo casamento com a Sra. Laurinda Serra Prata, teve dois filhos – Ildebrando Carneiro e Aurelino Carneiro, que se casou com a Sra. Maria Lucia Santos Carneiro – tiveram 07 filhos dos quais podemos destacar o Ildebrando Carneiro conhecido como Nena – ex-funcionário do Banco do Brasil. 

			“Ter muitos filhos – antigamente a riqueza da gente eram os filhos. Já faz tanto tempo que eu nem lembro se ele foi prefeito duas vezes, mas no governo dele, a cidade não mudou nada. Funcionava assim: eles assumiam o poder e só se preocupavam em obedecer às ordens do governador, não ligavam para os problemas e necessidades da cidade – muito triste para nós – por isso perdemos tanto tempo”, lembra Ithay Couto.

			Quinto Delegado Territorial, Artur Carneiro Mendes, veio de Belém só para dirigir a cidade, governou depois de ser nomeado. Nessa época, não tinha esse negócio de governador não, quem mandava era o Interventor Federal do Estado. Depois que terminou o mandato, foi embora igual aos outros, ninguém nunca mais ouviu falar dele por essas bandas, ressalta Itahy Couto.

			O sexto Delegado Territorial foi Ildefonso Almeida, de acordo com Itahy Couto, veio de Belém, mas não demorou muito não, se ele passou um ano foi muito. “Ele é pai do meu cunhado, uma de minhas irmãs casou com o filho dele e foi embora pra Belém com eles, meu pai quase morreu do coração na época. Não realizou muitos feitos, só as funções de prefeito mesmo e nada de mudanças em Itaituba.”

			Dona Ithay Couto continua com seu relato, evidenciando que o sétimo delegado foi Manoel Maria Macedo Gentil, “veio morar aqui do lado de casa com a família dele. Depois de ser nomeado – igual eu já te falei – veio de Belém para morar aqui na cidade. Era um homem simpático, mas não fez nada por Itaituba, igual os outros e só se preocupava em obedecer ao governador dele. Ele governou, mas não demorou muito tempo, trabalhou com a limpeza das duas ruas da cidade e, quando acabou o mandato, foi embora com a família. Como diz o ditado, “terra do feio por onde veio”.

			Já o nono delegado Territorial foi Artur Carneiro Mendes e veio nomeado de Belém para administrar Itaituba. Era um homem de duas mulheres; quando chegou aqui, foi com sua mulher, família e secretária. Não foi por muito tempo. A esposa descobriu que a secretária era amante dele e denunciou o caso para o governador que logo o retirou do cargo de delegado territorial. Continua dona Ithay Couto: “para as normas tradicionais da época, foi o maior vexame que poderia acontecer com um prefeito. Se fosse hoje em dia, todo mundo ia era achar engraçado. O governo dele foi curto e fez menos que os outros por Itaituba, só deixou foi a história para a gente contar agora”.

			Décimo delegado Alderico Lima de Castilho, como recorda dona Ithay Couto, foi nomeado também em Belém, depois veio morar aqui em Itaituba durante seu governo. “Não era muito novo quando veio para cá, tinha uma família grande e a mulher dele foi professora na escola da cidade. O governo foi igual ao do Dr. Hugo de Mendonça e dos outros ‘Delegados Territoriais’, não fez muitas realizações e, se eu não me engano, foi nomeado anos depois mais um mandato em Itaituba”.

			Benedito Correa de Souza foi o décimo primeiro delegado, filho ilustre de Itaituba, foi prefeito e vereador durante três candidaturas, todas como presidente da Câmara Municipal de Itaituba. A esse tipo de governo nós chamamos de “discricionários”, um só manda e todos obedecem. Em 15 anos de governo ditatorial de Getúlio Vargas no Brasil, Itaituba recebeu administração de 12 Delegados Territoriais. Mesmo assim, ainda experimentou alguns melhoramentos.

			Já no quadro anexo do Decreto-Lei Estadual de 2792, de 31 de março de 1938, apenas dois distritos compõem o município de Itaituba, e Brasília – Legal, o mesmo acontecendo no quinquênio de 1944/1948, pelo Decreto Lei nº 4.505, de 30 de dezembro de 1943. 

			O Regimento Discricionário compreendeu dos anos de 1930 a 1945. Depois disso, eleições livres foram realizadas, e permanecem até nossos dias. Para Prefeito Municipal de Itaituba, foi eleito o Sr. Julião Galúcio Pereira, que governou de 1946 a 1948. Quando renunciou, assumiu em exercício Benedito Correa de Souza.

			Hugo Oscar Figueredo de Mendonça

			Dr. Hugo de Mendonça foi o primeiro “Delegado” territorial nomeado em Itaituba pelo regime discricionário que Getúlio Vargas implantou no Brasil a partir de 1930. Filho de Itaituba, era advogado formado em Belém, possuía estatura baixa, pele morena e cabelos escuros.

			Sua administração como chefe do executivo no município intercalava-se com seus trabalhos de advogado. A rua Dr. Hugo de Mendonça – antiga 24 de outubro e, atualmente, principal centro do comércio de Itaituba – é uma homenagem a esse filho da terra, que pouco fez – como político – por sua cidade.

			Dito que a partir da implantação do novo regime de governo brasileiro em 1930, os municípios não possuíam autonomia de decisão e melhorias, o governo de Hugo de Mendonça resumiu-se a uma simples administração do que já existia. Não realizou nenhum tipo de melhoria – assim como seus sucessores – na estrutura física e social do município. Administrou de maneira indireta e, como menciona a senhora Ithay em suas entrevistas, “não fez nem de mais, nem de menos”.

			Alderico Lima de Castilho

			Major Alderico Lima de Castilho foi o primeiro “Delegado Territorial” vindo de Belém para exercer a função de administrador de Itaituba – após ser nomeado para a função, mudou-se provisoriamente para a cidade. Quando chegou e assumiu seu cargo no executivo do município, Alderico já não era tão jovem, possuía numerosa família e sua esposa passou a ser professora na escola do município.

			Prefeitos

			Depois do período que o Município de Itaituba foi administrado por Delegados Territoriais, o município passa a ser ministrado por prefeitos eleitos pelo povo. 

			[image: ]

			Palácio Municipal, década de 50.

			Em1946, o primeiro representante do Poder Executivo Municipal foi Julião Galúcio Pereira, do PSD. 
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			Teófilo Furtado. Foto: Gil Barata.

			Após quatro anos de mandato, assumiu o cargo de prefeito o Senhor Teófilo Olegário Furtado-PSD, que tomou posse em fevereiro de 1951. Em 31 de janeiro de 1955, a direção do município ficou sob o comando do senhor Altamiro Raimundo da Silva-PSD. Em 31 de janeiro de 1959, retornou ao comando do executivo municipal Teófilo Olegário Furtado-PSD. Em 02 de janeiro de 1963, houve mudança no cenário político, com a posse de Tibiriçá de Santa Brígida Cunha. Há de se ressaltar que foi nesse governo que aconteceram transformações profundas na sociedade brasileira, pois os militares assumiram o poder em 31 de março de 1964.
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			Tibiriçá de Santa Brígida assumindo o governo. 

			Arquivo Francisco Fernandes da Silva.

			Nesse contexto, em 31 de janeiro de 1969 a 1982, Itaituba teve como prefeito nomeado Altamiro Raimundo da Silva da agenda sob a legenda da ARENA.  No período de 1982/1984, Itaituba ainda como área de segurança teve o prefeito nomeado Francisco Xavier Lages de Mendonça; em seguida, Wilson João Schubert em um mandato tampão de 1983 a 1986.  

			Percebe-se que, nesse período, a história de Itaituba apresentou uma nova configuração sociopolítica que evidenciou um novo modelo de governo, com o fechamento do congresso nacional, publicação da Lei de Segurança Nacional, bem como os Atos Institucionais que foram suportes governamentais. A transição política do Brasil pós-64 aconteceu precisamente nos anos 80 com advento da anistia livre, geral e irrestrita e eleições indiretas para o cargo de presidente tendo como concorrentes os civis.

			Vilson João Schuber, último prefeito de Itaituba no regime de exceção

			Nas eleições do ano de 1982, os Estados, Distrito Federal e a maioria dos municípios brasileiros (exceto 201 municípios que eram do interesse da segurança nacional e das estâncias hidrominerais) elegeram governador, vice-governador, prefeito, vice-prefeito e vereadores.

			No Pará, foi eleito governador o então deputado federal Jader Fontenelle Barbalho, tendo como vice Laércio Dias Franco e senador Hélio Mota Gueiros, tendo como suplente João Menezes.

			Para a Câmara Federal, o PDS-Partido Democrata Social elegeu 05 (cinco) deputados federais e o PMDB-Partido do Movimento Democrático Brasileiro elegeu 08 (oito) parlamentares.

			Em Itaituba, o PDS elegeu 05 (cinco) vereadores: José Alexandre Primo, Osvaldo de Andrade Filho, Arlindo Pereira Braga, Francisco Fernandes da Silva e Vilson João Schuber. Pela legenda do PMDB, foram eleitos 04 (quatro) vereadores: Miguel Ovídio Correia Batista, José Eurípedes da Silva, Francisco Macedo da Silva e Manoel João Leal.

			Ocupava o cargo de prefeito municipal o Sr. Francisco Xavier Lages de Mendonça, do PDS, que cuidou de reunir em seu gabinete no Paço Municipal os vereadores eleitos do seu partido para traçar a estratégia para composição da mesa diretora da Câmara Municipal para o biênio 1983/1984 e, subsequentes, quando ficou acordada a indicação para a presidência o Sr. Francisco Fernandes da Silva, pela sua experiência legislativa, 1º secretário Arlindo Pereira Braga e 2º secretário Osvaldo de Andrade Filho.

			Para o biênio 1985/1986, foi indicado para a presidência Vilson João Schuber, primeiro-secretário, Osvaldo de Andrade Filho e, segundo-secretário, Arlindo Pereira Braga. Também ficou avençado que, para o biênio 1987/1988, seriam escolhidos integrantes do grupo, com o apoio dos demais, assumindo todos os compromissos.

			Não houve surpresa na eleição para o primeiro período legislativo, tampouco para o segundo. Todos os vereadores cumprindo o compromisso firmado sob a liderança do prefeito Francisco Xavier Lages de Mendonça.

			Em 19/12/1984, o Presidente da República, General João Baptista de Figueiredo, sancionou a Lei nº 7.291 que excluía da “área de segurança nacional” e diversos municípios, dentre eles o de Itaituba, e estabelecia o dispositivo legal que tais municípios teriam eleições em 15/11/1985 para eleição de prefeitos cujo mandato seria de 1º/01/1986 a 31/12/1988, o chamado mandato tampão.

			A eleição para a mesa da Câmara Municipal ocorreu em 15/02/1985, com a posse dos eleitos Vilson João Schuber (Presidente), Osvaldo de Andrade Filho (1º Secretário) e Arlindo Braga (2º Secretário) na mesma sessão.

			Em 15/01/1985, o Colégio Eleitoral reuniu-se e Tancredo Neves foi eleito presidente para um mandato de seis anos. Sua posse estava marcada para 15/03/1985, mas nunca ocorreu. No dia 14/03/1985, teve de ser operado às pressas no Hospital de Base, em Brasília. Era o início de uma série de intervenções cirúrgicas que se estenderia até a sua morte, anunciada em 21/04/1985.

			Dessa forma, em 15/03/1985, assumiu o vice-presidente eleito na chapa de Tancredo Neves, José Sarney, que tomou posse perante o Congresso Nacional, mas não recebeu a faixa presidencial do Presidente João Figueiredo, que se retirou do Palácio do Planalto antes da cerimônia.

			Nesse interregno, o sr. “Fran Mendonça”, carinhosamente chamado, ciente da mudança política no quadro nacional, na qual o PMDB assumia a Presidência da República, alinhando-se com os seus governadores e excluindo o Município de Itaituba da condição de “área de segurança nacional” tomou uma decisão histórica, a de apresentar à Câmara Municipal, para que encaminhasse ao Governador do Estado, o seu pedido de exoneração do cargo de Prefeito Municipal de Itaituba.

			Antes disso, reuniu os vereadores integrantes do legislativo municipal e expôs suas razões: dada sua trajetória de vida em Itaituba, onde desempenhara cargos de livre nomeação de autoridades superiores, sem nunca ter sido exonerado, não a macularia na oportunidade, em que pertencendo aos quadros do PDS, Governador e Presidente da República, ambos do PMDB, seria natural que pudesse “decair da confiança do governador ou de ambos”, pela razão de estar filiado em partido político diferente. Asseverou que encarava com a maior naturalidade a circunstância, mas o seu caráter, sua honradez o levavam a solicitar sua exoneração, como homenagem aos novos tempos políticos que se avizinhavam e poupar o governador do constrangimento de exonerá-lo, uma vez que a relação entre ambos sempre foi amistosa e respeitosa, independentemente da coloração partidária.

			Na sessão do dia 20/02/1985, entregou à mesa diretora da Câmara Municipal seu pedido de exoneração, emocionado, acompanhado de sua esposa dona Maria Mendonça, dando ciência que no dia seguinte empreenderia viagem para fora do município, de sorte que o Presidente da Câmara deveria ficar à frente do Executivo Municipal.
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			Foto: Acervo João Schuber.

			O Chefe da Casa Civil da Governadoria do Estado encaminhou expediente datado de 15/04/1985 informando que o Sr. Governador do Estado havia aceito o pedido e agradecia os bons serviços prestados pelo Sr. Francisco Xavier Lages de Mendonça à municipalidade de Itaituba.

			Assim, Vilson João Schuber, nascido em Prudentópolis-PR, economista, chegado a Itaituba em 19/09/1973, aos 22 anos de idade como gestor de indústria madeireira, assumiu, na condição de Presidente da Câmara Municipal de Itaituba, o Executivo Municipal, nos termos da Lei Orgânica Municipal e Constituição Federal vigente, pelo período de 30 dias, ficando o Legislativo Municipal com um vereador a menos, pela desistência do mesmo ao Poder Executivo Municipal e não podendo ser convocado suplente, pois só estava à frente do Executivo  Municipal pela condição de vereador, ocupando o cargo de Presidente do Legislativo Municipal.

			As semanas passaram céleres e, na imprensa estadual, especulava-se quem seria o indicado a prefeito municipal de Itaituba. A classe política santarena, com representação estadual e federal, buscava indicar nomes ao cargo, mas em Belém o governo estadual mantinha-se silente.

			Na iminência de completar os 30 dias à frente do Executivo Municipal, nos termos da legislação de regência, Schuber encaminhou expediente diretamente ao Sr. Governador Jader Barbalho, via telex, sob a orientação do advogado Dr. Washington Lucena Rodrigues, habilmente digitado pela secretária Suely dos Santos, assessorado pelo Sr. Alberto de Figueiredo, chefe de gabinete. Tendo recebido resposta, via telegrama cujo signatário era o então Secretário de Interior e Justiça, Dr. Itair Sá e Silva, nos termos seguintes: “Informo Vossência deverá assumir Executivo Municipal de Itaituba, até ulterior deliberação”.

			Imediatamente foi encaminhada cópia do comunicado ao Legislativo Municipal, então sob a presidência do vereador Osvaldo de Andrade Filho, prosseguindo os trabalhos legislativos com um vereador a menos, dada a impossibilidade jurídica de convocação do suplente Ruy Barbosa de Souza Ferreira.

			Dias depois, o Sr. Governador Jader Barbalho veio a Santarém para se reunir com os prefeitos da região. Vilson João Schuber compareceu e, graças à interferência do Deputado Federal Arnaldo Morais Filho, foi recebido em audiência particular, tendo a oportunidade de relatar as necessidades prementes do município, tendo sido orientado pelo próprio governador sobre os procedimentos para firmar convênios com o Governo do Estado, por meio da Secretaria de Planejamento-SEPLAN.

			Com apoio do engenheiro civil, Dr. Nilson Guerra, que elaborou os projetos, memoriais descritivos e orçamentos, Vilson João Schuber foi à capital do Estado para os procedimentos, sendo na SEPLAN elogiado pelo Secretário de Estado, Dr. Frederico Monteiro, pela qualidade da solicitação, que não se resumia a um simples ofício, despido de anexos e informações para facilitar a análise na Secretaria.
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			Foto: Acervo de domínio público.

			Wilson João Schuber assinando filiação no PMDB, em reunião com 
o Governador Jader e o Deputado Federal Arnaldo Morais Filho.

			A sociedade de Itaituba vivenciou nessa década também profundas mudanças sociais e políticas até porque o município fazia parte das chamadas áreas de Segurança Nacional criadas pelo Governo Federal em defesa da Amazônia. Como expressado anteriormente, os seus gestores foram nomeados pelo governo e um aspecto interessante, como Marabá, por exemplo, Itaituba não teve militares patenteados no poder executivo municipal.  A ARENA que fazia parte da base de sustentação do governo militar era quem indicava os nomes para o cargo de prefeito.

			Sílvio de Paiva Macedo, o primeiro prefeito após o processo de redemocratização
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			Sílvio Macedo e Ivan Araújo.

			A década de 80, considerada a década perdida no aspecto econômico, trouxe a concretude do voto direto para os cargos de governador e prefeito. Foi assim com a redemocratização que os eleitores do município de Itaituba votaram no cargo de prefeito e em um candidato que representava um partido de oposição, o PMDB.  

			Em 1985, a cidade vivia o apogeu da febre do ouro. O fluxo de migrantes era cada vez maior e os problemas sociais, como a violência e a prostituição, começaram então a surgir. Para falar sobre os fatos da época, Sílvio de Paiva Macedo nos concedeu a seguinte entrevista.
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